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Intenção do mês
Por todos os que atuam no Oriente Médio

para que intensifiquem seus esforços pelas
paz.

Datas:
01 - Dia da Paz
02 - Espírito Santo
09 - Batismo de Jesus
21 - Dia da Religião
25 - Conversão de São Paulo

Fonte: Liturgia Diária, Paulus.
Ano 14, N.157

Palavra viva
Liturgia - janeiro
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PJ define prioridades para 2005

O que é
Ecumenismo?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário
Judicial da Diocese de Santos

QUAL É A DÚVIDA? IGREJA JOVEM AGENDA

A identidade do povo
preservado no livro
do Eclesiástico

ESTUDO BÍBLICO

Pe. Carlos de Miranda
Alves - Pároco da Paróquia

N.S. Aparecida-Santos e
Chanceler do Bispado

80 anos da São
José Operário

Festa de São
 Paulo Apóstolo

Judite, da Paróquia Sagra-
da Família, ouviu muito falar
em Ecumenismo por estes dias,
principalmente em função da
próxima Campanha da Frater-
nidade 2005 Ecumênica, que
também versará sobre este
tema. Preocupada, ela pergun-
ta: “O que é Ecumenismo?”

Em seu Testamento, Jesus
pede pela unidade dos discí-
pulos, como condição para
que o mundo creia (Jo.17,20).
O sonho de Jesus está longe
da realidade. A comunidade
cristã apresenta rachaduras de
todo o tipo. Mesmo assim al-
guns passos foram dados, es-
pecialmente nos últimos
anos. Um acontecimento  his-
tórico teve lugar a 21 de No-
vembro de 1964, há exatos 40
anos. Naquela data foi publi-
cado o Decreto Unitatis Redinte-
gratio (A Reintegração da
Unidade), do Vaticano II.
Este Documento abre uma
nova etapa na busca da uni-
dade desejada por Jesus.

Ecumenismo é:
- Conversão do coração

para reconhecer o que há de
bom nas outras religiões.

- Ficar alegre com o que
temos em comum, em vez de
procurar motivos para divisões.

- Conhecer em profundi-
dade o que ensina a nossa
Igreja.

- Procurar conhecer as ou-
tras Igrejas, sem preconceito
ou ingenuidade.

- Colaborar com as outras
Igrejas em projetos comuns a
favor do Reino.

- Orar pela unidade, com
seriedade e ternura.

- Tratar as outras Igrejas
como nós gostamos de ser tra-
tados.

- Distinguir o conteúdo
doutrinário dos ranços histó-
ricos.

- Buscar a Verdade, jun-
tos, com lealdade e amor.

Ecumenismo não é:
- Juntar todas as Igrejas

numa só, como se faz sopa
num liqüidificador.

- Deixar de crer no que
ensina sua Igreja para viver em
paz com todo mundo.

- Fazer de conta que tudo
é a mesma coisa, que não há
diferenças ou problemas.

- Um jeito simpático de se-
duzir o outro para nossa Igreja.

- Aceitar o que vem das
outras Igrejas, pois somos to-
dos da família cristã.

- Exigir que o outro se
acomode às nossas doutrinas
e tradições.

- Manter boas relações
quando estamos com mem-
bros de outras Igrejas só por
educação.

Diante de tudo isso, sabe-
mos que são felizes aqueles que
sabem conviver com as diferen-
ças e que, no entanto, não se
deixam levar ou seduzir por
momentos de entusiasmo. Bem-
aventuradas as  pessoas de Igre-
jas diferentes que trabalham
juntas para um mundo melhor.

No próximo mês  conti-
nuaremos  com o tema “Diá-
logo Religioso”, que é bem
diferente de Ecumenismo.
(Fonte:Correio Riograndense, nú-
mero 4913).]

O aporte existe e é relati-
vamente freqüente. Depende
do homem e é produzido pela
sua telergia. Pode-se até fa-
zer a análise do que o incons-
ciente quer manifestar com
esses fenômenos: desejo de
chamar a atenção, de vingan-
ça, de comunicar uma notí-
cia desagradável ou um peri-
go que adivinha, manifesta
carência afetiva, inveja etc.

Mas, como é que a telergia
realiza o aporte? Ou seja, como
é que a telergia faz objetos atra-
vessarem sozinhos corpos e obs-
táculos sólidos e depois faz os
objetos reaparecerem nova-
mente? Como é que um objeto
pode sair de um lugar fechado
e reaparecer fora dele? Como é
que um objeto se desloca sozi-
nho de um lugar para outro?
Como é que agulhas podem se
“desmaterializar’ e em forma de
energia entrar no corpo e logo
“materializar-se” de novo, sem
infecção, sem ferida, sem peri-
go?” E a vítima corre, caminha...
sem dor? Nenhum fisiólogo se-
ria capaz de fazê-lo artificial-
mente.

No entanto, não há im-
possibilidade na física mo-
derna. O problema é prático.

Uma tentativa de expli-
cação:

1) Trata-se de um efeito fí-
sico: um corpo físico em movi-
mento no espaço-tempo e atra-
vés de obstáculos físicos.

2) A extensão dos corpos
(macroscópicos, visíveis) é
devida a velocidade em movi-
mento circulatório das partí-
culas que os constituem (em
função de três variáveis: mas-
sa, energia e vetor velocidade).

3) É pela maior ou menor
velocidade das suas partícu-
las que os objetos são mais ou
menos extensos e que nos dão
a ilusão de continuidade.

4) Mas os corpos, na rea-
lidade profunda, são como
redes de partículas micros-
cópicas (massa-energia).

5) A massa (quantidade
de matéria, coeficiente de
inércia) é mínima em rela-
ção à Energia e Velocidade.

Aporte

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-Americano de

Parapsicologia - Site: www.clap.org.br

6) Ora, todo o corpo é per-
meável para qualquer forma
de energia -e velocidade su-
periores à sua. Por exemplo, o
magnetismo: a energia radi-
ante do campo eletromagné-
tico atravessa qualquer cam-
po porque tem a velocidade
da luz (300.000 Km/s.) que é
superior à velocidade mole-
cular (27.000 Km/s.) dos cor-
pos atravessados.

7) Mais ainda: a própria
massa dos corpos em movi-
mento varia com a velocida-
de, segundo um dos teoremas
da teoria da relatividade de
Einstein.

8) Também está demons-
trado por experiência de la-
boratório (desintegração de
átomos etc.) que a massa pode
se transformar em energia.

9) Se a velocidade de um
objeto supera a velocidade
molecular, então esse objeto
desintegra-se, porque vence
a força de atração das partí-
culas que o constituem.

Tendo-se tudo isto em vis-
ta, o aporte seria explicado
teoricamente pelo influxo do
homem na velocidade. O do-
ente parapsicológico poderia
exercer um influxo dentro do
seu campo de forças, em for-
ma de energia neuropsíqui-
ca (dinâmica cerebral) sobre
a velocidade e atração das
partículas (ou moléculas)
que constituem os objetos.

Cabem três hipóteses:
a) O doente parapsicoló-

gico imprime ao objeto do
aporte velocidade superior à
das partículas que constitu-
em determinada área do obs-
táculo; o objeto atravessa en-
tão esta área do obstáculo.

b) Transforma a massa do
objeto em energia: o objeto
“desaparece” e a sua energia
atravessa qualquer obstáculo.

c) Exerce o influxo em
determinada área do obstá-
culo, diminuindo ou neutra-
lizando (durante um décimo
de segundo), a velocidade
molecular: essa área do obje-
to ficaria praticamente sem
massa, permeável.

É importante dizer que o
nome “Eclesiástico” se deve ao
uso oficial que a Igreja faz desse
livro, ao contrário da Sinagoga
judaica, que não o aceita como
Palavra de Deus. Acredita-se que
tenha sido escrito por volta dos
anos 190-180 a. C. por um autor
de nome Jesus Bem Sirac, cujo
neto elaborou uma tradução na
língua grega por volta do ano 132
a.C. e, graças a essa iniciativa, o
livro chegou até nós. Em algu-
mas Bíblias o livro também é
identificado com o nome de Si-
rácida.

DOMINAÇÃO
Devemos entender que a Pa-

lestina sofreu várias ocupações
de povos estrangeiros. No início
do século II a.C. o domínio pas-
sou dos Ptolomeus (Egito) para
os Selêucidas (Síria). Na tenta-
tiva de unificar o império, ex-
posto a diversos conflitos inter-

nos, os selêucidas impuseram a
cultura, a religião e os costumes
gregos aos povos dominados –
verdadeira ameaça à identidade
religiosa e cultural dos domina-
dos. Infelizmente, entre os ju-
deus havia uma corrente disposta
a abrir-se ao espírito grego, que-
rendo adaptar o judaísmo a uma
civilização mais universal, bem
parecida com a tal da globali-
zação que temos hoje... Contu-
do, houve uma forte resistência
que veio de setores mais conser-
vadores, cujo propósito era pre-

servar a identidade e salvaguar-
dar a fé e a vocação de Israel. Sen-
do assim, Ben Sirac resolve escre-
ver este livro, que é uma espécie
de meditação sobre a fidelidade
hebraica, com o objetivo de rea-
vivar a memória e a consciência
histórica do seu povo, fortalecen-
do a identidade e os valores das
tradições.

O centro do livro está em Eclo
24, onde o autor chega a identi-
ficar a Sabedoria com a Lei de
Moisés (24,23). Contudo, não se
trata das leis no sentido de legis-
lação, mas dos cinco livros do
Pentateuco que, em hebraico, se
chama Tora = Lei.

O autor aponta o Pentateuco
como sendo a Sabedoria de Isra-
el. Podemos dizer que a narração
toda do Pentateuco apresenta a
experiência básica de todo o ho-
mem e de qualquer povo: a sabe-
doria que nasce da experiência
concreta e conduz à vida.

A paróquia São José Ope-
rário e Nossa Senhora do Ter-
ço, no bairro do Macuco, em
Santos, comemora neste ano
os 80 anos de criação da paró-
quia. Haverá uma extensa pro-
gramação durante todo o ano.

No dia 1º de janeiro, às 10h e
às 18h30 haverá missas festivas
de abertura das comemorações.

A Comunidade da paró-
quia São Paulo Apóstolo, em
Santos, convida para as celebra-
ções em honra do padroeiro,
com o tema Eucaristia, e o lema:
Eucaristia, fonte de vida e amor.

As celebrações serão sem-
pre às 18h30.

Tríduo
Dia 20: Eucaristia, fonte de

amor: bênção das famílias.
Dia 21: Eucaristia e o compro-

misso com os que passam fome: ges-
to concreto de doação de ali-
mentos para cesta básica.

Dia 22: Eucaristia, pão dos céus:
bênção e entrega de pãezi-
nhos

Dia 23 - Missa solene, às
8h30, presidida por Dom Ja-
cyr Francisco Braido.

N.S. de Lourdes
Missa na gruta de Nossa

Senhora de Lourdes (ao lado da
paróquia São Paulo Apóstolo):
terça-feira, dia 11, às 8h30.

Liturgia e música
Será realizada de 5 a 16 de

janeiro de 2005, no Seminário
Santo Antônio (Estrada de
Piratininga, km 4 - Agudos-
SP), zo de formação em Litur-
gia e Música (CELMU).

É preciso ter no mínimo
18 anos.

Duração: O curso será rea-
lizado em três etapas (janeiros
consecutivos), durante 11 dias.

Informações: CELMU:
Tel.: (11) 3885.5025 / Fax: (11)
3885.5191 (horário comercial)

e-mail: celmu@casada-
reconciliacao.com.br

Mais uma
brinquedoteca

Para alegria da garotada,
a Pastoral da Criança inaugu-
rou no dia 17 passado mais
uma Brinquedoteca em São
Vicente. O espaço fica na Rua
São Miguel dos Campos, 81,
no Jardim Nosso Lar. Esta é a
segunda Brinquedoteca que a
Pastoral implanta no municí-
pio. Para isso, contou com o
apoio da Petrobrás, CMDCA
de São Vicente (através de re-
cursos do Fundo Municipal),
CEDAPS e Associação Comu-
nidade de Mãos Dadas
(ACMD).

O objetivo é também, no
futuro, transformar o local em
mais um Núcleo Multiuso da
Pastoral.

De 3 a 5 de dezembro
passado, jovens das sete
Regiões Pastorais da Dio-
cese de Santos participa-
ram da Assembléia Dio-
cesana anual, no Centro
de Formação para o Apos-
tolado de Santos (CE-
FAS). Na pauta, a avalia-
ção da caminhada e a de-
finição de rumos e proje-
tos para a evangelização
dos jovens em 2005, com
o tema orientador: “Pas-
toral da Juventude: Igre-
ja que se faz jovem”.

A Assembléia foi
fundamentada em dois
documentos da CNBB: 71
e 72, sendo o principal
foco o projeto “Queremos
Ver Jesus”, (apresentado
pelo Padre Eduardo Re-
dondo, da equipe estadu-
al de assessores da PJ),
além das diretrizes da 27ª
Assembléia da PJ no Re-
gional Sul I, ocorrida em
Iguape, entre os dias 13 a
15 de agosto de 2004.

Também foram apre-
sentados como proposta
para discussão os projeto
elaborados pela Comissão
Diocesana da Juventude
(CODIJUV) para o traba-
lho com o Crisma, em par-
ceria com a Comissão Di-
ocesana de Educação da
Fé (CODIEF); o projeto
do Censo Diocesano; a re-
formulação dos Cursos  em
busca da formação inte-
gral do jovem e a criação da Equi-
pe para organizá-los. Ao final da
Assembléia foi eleita a nova co-
ordenação diocesana e as novas
coordenações regionais.

Falando sobre o projeto Que-
remos Ver Jesus, padre Eduardo
lembrou que “nós como represen-
tantes da PJ temos que levar essa
proposta de evangelização, atra-
vés das nossas bases, porque sem
a base nada tem sentido. O Pro-
jeto de Evangelização apresenta
uma proposta missionária, redes-
cobrindo que todos nós somos
missionários, através de nosso
batismo. Como chegar à juventu-
de das nossas comunidades, re-
giões e de nossa diocese, que es-
tão distantes da prática da fé e
da vida eclesial? Somente uma fé
muito viva nos faz descobrir o nosso
sentido missionário”.

D. Jacyr Francisco Braido,
bispo diocesano, visitou os jo-

vens, no domingo, citando a as-
sembléia “como um valor forte e
importante na vida de cada um,
pois o jovem representa a vida
da Igreja e da sociedade. Vocês
devem repensar a humanidade
como um todo, fazer uma relei-
tura da sociedade, o caminho
que estamos trilhamos, para que
deixemos de lado as diferenças
pessoais  e trabalhemos em de-
fesa da vida, hoje ameaçada.
Valores devem ser revistos e
priorizados o valor real de cada
ser humano”.

Dentre as novidades para
2005, estão a 28ª Assembléia do
Regional Sul I da PJ que acon-
tecerá na Diocese, entre os dias
19 a 21 de agosto de 2005, e a
Gincana Vocacional que será

uma parceria entre a PJ – PV.
Trabalharam na Assembléia

as seguintes equipes:
Assessor eclesiástico: Padre

Valfran dos Santos
Coordenação: Angélica, César,

Cínthia, Fabrício e Ricardo;
Espiritualidade: Cristiane,

Lucidalva, Equipe da Escola Bí-
blica;

Infra-Estrutura: CODIJUV,
COREJUV’s e convidados.

Secretaria: Thiago, (CODI-
JUV), e secretários regionais.

Animação: Leonardo (CODI-
JUV), Marcão, Rodrigo, Victor,
Ingrid e Banda de Osasco.

Apoio: Assessoria Diocesana.
Saiba tudo sobre a Assem-

bléia no site www.assessoriapj-
santos.cjb.net

Dom Jacyr Braido fala aos jovens sobre os desafios missionários

Comissão Diocesana (CODIJUV): Beto (esq. - SV), Leonardo (Orla),
Lucidalva (Litoral Sul), Emérson (Ilha), Daniela (Centro II), Thiago (Cuba-
tão), Claudio (Centro 1)

Fotos Divulgação PJ
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Paz na terra aos homens e mulheres de boa vontadePadres assumem novas paróquias

“Não te deixes vencer pelo mal. Vence, antes, o mal com o bem”

VOZ DO PASTOR

Papa João Paulo II

Adeus ano velho, Feliz Ano
Novo. O novo fascina,
desafia, gera curiosida-

de. Ficamos na expectativa do
que virá. Como será 2005? Há os
que consultam este ou aquele
para saber ́ antecipadamente´ o
que irá acontecer, tentam fazer
previsões, só não consultam a
Deus. E, se consultam, não apa-
rece nos MCS.

Mas, na verdade somos cu-
riosos, deixamos de viver inten-
samente o presente para nos
preocuparmos demasiadamen-
te com o dia do amanhã. A pre-
ocupação com a Bolsa de Valo-

res, se vai subir ou descer. Se ha-
verá maiores ou menores rendi-
mentos. Se a economia vai crescer
ou não. Se haverá alguma catás-
trofe, se o time de futebol será ou
não vitorioso, se fulano ou cicrano
vai encontrar seu grande amor e
casar-se. Tenta-se delinear, des-
vendar mistérios.

Há um desejo de acertar, de
não repetir os velhos erros. Quere-
mos deixar para trás todo sinal de
morte, desamor. É com este espí-
rito que queremos adentrar 2005:
novas idéias, sonhos, projetos,
emergir e colocar-se acima dos es-
combros do ano que passou.

Que nesta Região Metropo-
litana do Litoral Paulista no de-
correr de 2005, a unidade, a in-
tegração, a comunhão sejam vi-
síveis. Em meio a tanta discór-
dia, violência, estamos sedentos
de paz. Sonhamos e queremos
trabalhar pela realização da paz.
A paz de fato para o povo brasi-
leiro, palestino, israelense, ira-
quiano, americano, enfim, para
todos os povos.

Todos precisamos nos com-
prometer em construir a paz
dentro e fora de nós. Possam ces-
sar as corrupções, as injustiças,
toda espécie de violência, escra-

vidão, preconceitos. O novo só será
possível se desobstruirmos os ca-
nais que impedem que corra a
seiva da paz. Os que vão assumir
as prefeituras, as câmaras muni-
cipais, as secretarias municipais
sejam homens e mulheres de boa
vontade comprometidos com a
justiça, a dignidade humana e a
paz. O seu olhar, o seu fazer, as
políticas sejam voltadas, prefe-
rencialmente, aos que são violen-
tados em sua dignidade e direito
de ser cidadão. A paz só será ple-
na quando excluirmos a própria
exclusão e Nosso Senhor Jesus
Cristo ocupar todos os corações.

Mensagem do papa João Pau-
lo II para a celebração do Dia Mun-
dial da Paz - 1 de janeiro.

O texto completo está nosite
www.cnbb.org.br)

No início do ano novo, volto
a dirigir a minha palavra aos res-
ponsáveis das nações e a todos
os homens e mulheres de boa
vontade, que sentem como é ne-
cessário construir a paz no mun-
do. Escolhi como tema para o
Dia Mundial da Paz de 2005 a
exortação de São Paulo na Carta
aos Romanos: “Não te deixes
vencer pelo mal, vence antes o
mal com o bem” (12,21). O mal
não se derrota com o mal: de fato,
por aí, em vez de vencermos o
mal, somos por ele derrotados.

A perspectiva delineada
pelo grande Apóstolo põe em
evidência uma verdade funda-
mental: a paz é o resultado de
uma longa e árdua batalha,
vencida quando o mal é derrota-
do pelo bem.

O mal, o bem e o amor
Desde as origens, a huma-

nidade conheceu a trágica ex-
periência do mal e procurou
encontrar as suas raízes e ex-
plicar-lhe as causas. O mal não
é uma força anônima que age
no mundo devido a mecanismos
deterministas e impessoais. O
mal passa através da liberdade
humana. No centro do drama do
mal e constantemente relacio-
nado com ele está precisamen-
te esta faculdade que distingue
o homem dos demais seres vivos
sobre a terra. O mal tem sempre
um rosto e um nome: o rosto e o
nome de homens e mulheres
que o escolhem livremente.

Visto nas suas componentes
mais profundas, o mal é, em últi-
ma análise, um trágico esquivar-
se às exigências do amor. O bem
moral, pelo contrário, nasce do
amor, manifesta-se como amor e
é orientado ao amor. Este argu-

mento é particularmente evidente
para o cristão, pois sabe que a par-
ticipação no único Corpo místico
de Cristo coloca-o em particular re-
lação não somente com o Senhor,
mas também com os irmãos.

Uso dos bens da terra
Estando o bem da paz estrei-

tamente ligado ao desenvolvimen-
to de todos os povos, é indispen-
sável ter em conta as implicações
éticas do uso dos bens da terra. O
fato de pertencer à família huma-
na confere a cada pessoa uma es-
pécie de cidadania mundial, tor-
nando-a titular de direitos e de
deveres, visto que os homens estão
unidos por uma comunhão de ori-
gem e de supremo destino. Basta
que uma criança seja concebida
para que se torne titular de direi-
tos, mereça atenção e cuidados e
alguém tenha o dever de lhos pro-
videnciar. A condenação do racis-
mo, a tutela das minorias, a assis-
tência aos refugiados, a mobiliza-
ção da solidariedade internacio-
nal em favor de todos os necessita-
dos não passam de aplicações co-
erentes do princípio da cidadania
mundial.

O bem da paz deve ser visto
hoje em estreita relação com os
novos bens que provêm do conhe-
cimento científico e do progresso
tecnológico. Também eles, por
aplicação do princípio do desti-
no universal dos bens da terra,

devem colocar-se ao serviço das
necessidades primárias do ho-
mem. Oportunas iniciativas em
nível internacional podem dar
plena atuação ao princípio do
destino universal dos bens, ga-
rantindo a todos - indivíduos e
nações - as condições básicas
para participar no desenvolvi-
mento. Isto tornar-se-á possível
se se abaterem as barreiras e os
monopólios que marginalizam
tantos povos.

Mais ainda, o bem da paz será
melhor garantido se a comuni-
dade internacional assumir, com
maior sentido de responsabili-
dade, aquilo que normalmente
é designado por bens públicos,
ou seja, aqueles bens de que
gozam automaticamente todos
os cidadãos, mesmo sem terem
feito uma concreta opção pelos
mesmos. É o caso, em nível na-
cional, de bens como, por exem-
plo, o sistema judicial, o siste-
ma de defesa, a rede viária por
estrada ou caminho-de-ferro. No
mundo atual plenamente atin-
gido pelo fenômeno da globali-
zação, são cada vez mais nume-
rosos os bens públicos que as-
sumem carácter global e, con-
sequentemente, aumentam
também, de dia para dia, os in-
teresses comuns. Basta pensar
na luta à pobreza, na busca da
paz e da segurança, na preocu-
pação pelas alterações climáti-
cas, no controle do contágio das
doenças. A tais interesses, a co-
munidade internacional deve
responder com uma rede sem-
pre mais ampla de acordos jurí-
dicos, capaz de regulamentar o
bom emprego dos bens públi-
cos, inspirando-se nos princípi-
os universais da equidade e da
solidariedade.

Esperança cristã
Diante de tantos dramas que

afligem o mundo, os cristãos
confessam com humilde confi-
ança que só Deus torna possível

ao homem e aos povos a supera-
ção do mal para alcançar o bem.
Apoiado na certeza de que o mal
não prevalecerá, o cristão cultiva
uma indômita esperança, que o
sustenta na promoção da justiça
e da paz. Apesar dos pecados
pessoais e sociais que se verifi-
cam no agir humano, a esperan-
ça dá um impulso sempre reno-
vado ao compromisso pela justi-
ça e pela paz, juntamente com
uma firme confiança na possibi-
lidade de construir um mundo
melhor.

Nenhum homem, nenhuma
mulher de boa vontade pode es-
quivar-se ao compromisso de lu-
tar para vencer o mal com o bem.
É uma batalha que se combate
validamente somente com as ar-
mas do amor. Quando o bem ven-
ce o mal reina o amor, e onde rei-
na o amor reina a paz. Tal é o en-
sinamento do Evangelho repro-
posto pelo Concílio Vaticano II:
“A lei fundamental da perfeição
humana e, portanto, da transfor-
mação do mundo, é o novo man-
damento do amor” .

Neste ano dedicado à Euca-
ristia, os filhos da Igreja encon-
trem no supremo Sacramento do
amor a fonte de toda a comunhão:
comunhão com Jesus Redentor e,
n’Ele, com todo o ser humano. É
graças à morte e ressurreição de
Cristo, tornadas sacramental-
mente presentes em cada Cele-
bração Eucarística, que somos
salvos do mal e capazes de fazer o
bem. Graças à vida nova que Ele
nos deu, podemos reconhecer-
nos irmãos para além de toda a
diferença de língua, nacionali-
dade, cultura. Numa palavra, é
graças à participação do mesmo
Pão e do mesmo Cálice que po-
demos sentir-nos “família de
Deus” e, juntos, contribuir espe-
cífica e eficazmente para a edi-
ficação de um mundo baseado
nos valores da justiça, da liber-
dade e da paz.

A partir de fevereiro de 2005, por nomeação de Dom Jacyr
Francisco Braido, Bispo Diocesano de Santos, alguns presbí-
teros estarão assumindo, como pároco, novas paróquias.

São eles:

2. Padre Valdeci João dos
Santos - pároco da paróquia
Nossa Senhora da Lapa, em
Cubatão.

Missa de posse: dia 6 de
fevereiro, às 19 horas.

5. Padre Valfran dos San-
tos - vigário paroquial da pa-
róquia Nossa Senhora do Ro-
sário de Pompéia, em Santos.
É também assessor eclesiás-
tico da Pastoral da juventude.

O Instituto Beato José de
Anchieta, da Diocese de
Santos, está reestruturando
seu projeto pedagógico e
ampliando para quatro anos
a duração do curso teológi-
co-pastoral. A proposta é
promover a formação contí-
nua de agentes de pastoral,
leigos e leigas, religiosos,
para aprofundar os conheci-
mentos sobre a Palavra de
Deus, a vida da Igreja e ques-
tões sociais atuais.

O curso é constituído por
disciplinas como: Bíblia, Ca-
tecismo da Igreja Católica,
Cristologia, História da Igre-
ja, Sacramentos, Direito Ca-
nônico, Liturgia, Espiritua-
lidade, Santíssima Trindade,
Ética, Doutrina Social da
Igreja dentre outras.

Duração do curso:
4 anos
Dias de aula: terças e

quartas (aulas regulares) e
algumas quintas-feiras de
cada semestre (para temas
especiais). As aulas serão
ministradas no Campus Dom
Idílio José Soares (UniSan-
tos) - Av. Cons. Nébias, 300 -
Vila Mathias - Santos.

Horários das aulas: das
19h45 às 22h15.

Requisitos para matrí-
cula: ser maior de 18 anos de
idade, xerox do RG e do CPF,
comprovante de conclusão do
Ensino Médio (antigo cole-
gial), 1 foto 3x4, certidões de
Batismo e de Crisma, certi-
dão de casamento do religi-

EM FOCO

oso (se casado), carta de
apresentação do pároco.

Matrícula: R$ 50,00.
Mensalidade: R$ 35,00
Número de vagas para o

primeiro ano: 50 vagas (para as
primeiras 50 pessoas que efe-
tuarem a matrícula apresentan-
do todos os documentos).
MATRÍCULAS E
REMATRÍCULAS

De 20 a 29 de janeiro, ex-
ceto dia 26 (feriado em San-
tos).

De segunda à sexta-feira,
das 14h às 18h e das 19h às
22h. Sábado: das 8h às 12h e
das 14h às 18h

Local: Centro de Pastoral
“Padre Lúcio Floro” - Av. Con-
selheiro Rodrigues Alves, 254
– ao lado da Cúria. A inscri-
ção deverá ser feita pessoal-
mente pelo candidato.

Início das aulas: 22 de fe-
vereiro, às 19h30

Telefone: 3224-3170 / Se-
cretário: Alexandre Cordela
TURMAS JÁ FORMADAS

A partir de 24 de fevereiro
de 2005, o Instituto Beato José
de Anchieta promove a capa-
citação para alunos já forma-
dos no Curso de Teologia. Os
interessados devem inscrever-
se no Centro Diocesano de Pas-
toral, das 14h às 18h, e das 19h
às 22h, no período de 20 a 29 de
janeiro. A taxa de inscrição e
mensalidade é R$ 25,00. A pri-
meira matéria será Espiritua-
lidade Cristã, com Padre Ri-
cardo de Barros Marques.

Teologia para leigos terá 4 anos

FORMAÇÃO

Cáritas é declarada de Utilidade Pública
Em sessão realizada na

Câmara Municipal de San-
tos, no dia 30 de novembro de
2004, foi sancionada e pro-
mulgada a Lei nº 2.281, de
30/11/04, declarando a Cári-
tas Diocesana de Santos
como entidade de Utilidade
Pública.

Durante o mês de novem-
bro foram realizados diversos
eventos sociais para a arreca-
dação de alimentos para en-
tidades assistenciais da Re-
gião.

Dia 21/11 - Shopping das
Noivas - Clube Caiçara - 310
Kg (organizado pela Revista

Noivas).
- Festa de Cristo Rei -

1.100 kg de alimentos.
21 a 26 - Semana Cultural

no Colégio Coração de Maria
- 150 Kg.

Os alimentos foram doa-
dos às seguintes entidades:

-Aldeia Indígena Itaóca
- Paróquia Santa Cruz
- Cactos
- Toca de Assis (Mascu-

lina e Feminina)
- Casa do Povo de Deus
- Irmãs Missionárias da

Caridade
- Paróquia S. João Batista
- GAPA

A Cúria Diocesana de
Santos e o Centro de Pas-
toral estarão em férias co-
letivas até o dia 16 de ja-
neiro. Apenas o Setor de
Tesouraria está funcionan-
do normalmente.

Atendimento
na Cúria

2005: Vamos trabalhar pela paz!
MENSAGEM DO BISPO

D. Jacyr Francisco
Braido,CS

Bispo Diocesano
de Santos

Vencer o mal com o bem!
Abrimos o ano de 2005 com

a Solenidade da Mãe de Deus,
que nos deu Jesus no Natal, e
com a celebração do DIA
MUNDIAL DA PAZ. Já no dia
seguinte, celebramos a festa da
Epifania do Senhor: misterio-
sas personagens chegam do
Oriente para conhecer o “Rei
dos Judeus”, que uma estrela
também misteriosa havia anun-
ciado. No Domingo, dia 9, me-
ditamos sobre o Batismo de Je-
sus e nosso próprio Batismo. E
logo no início de fevereiro, já
no dia 9, entramos de cheio na
Quaresma.

Durante a Quaresma, no
Brasil, promovemos a Campa-
nha da Fraternidade. Neste ano,
celebrada em unidade ecumê-
nica, propõe como tema: SOLI-
DARIEDADE E PAZ! E o lema
proclama: “Felizes os que pro-
movem a Paz!” Teremos toda a
Quaresma, mas também o ano
inteiro, para trabalhar pela paz.
E o que torna este trabalho mais
significativo é que este esforço
de promoção da paz é ecumê-
nico: cristãos, em diálogo, bus-
cam promover a solidariedade
para abrir caminho à paz!

E como temos necessidade
de paz! Ansiamos pela paz: no

relacionamento entre as pessoas,
nas famílias, nos grupos sociais,
nos partidos políticos... Ansiamos
pela paz e pela superação da vio-
lência, que tanto nos apavora. E
olhamos para o panorama mun-
dial, com trepidação interior, de-
sejando ver “sinais” de paz. Como
conseguir a tão almejada paz?

O Papa nos indica um cami-
nho preciosíssimo em sua Men-
sagem para a Celebração do Dia
Mundial da Paz, no dia 1º de ja-
neiro: “NÃO TE DEIXES VEN-
CER PELO MAL; VENCE AN-
TES O MAL COM O BEM”.

Sigamos seu pensamento.
Para ele, o mal não é uma força
anônima. Passa pela liberdade
humana. Ele sempre tem rosto e

nome: o rosto e o nome de ho-
mens e mulheres que o escolhem
livremente. Na Escritura, Adão
e Eva se revoltam contra Deus.
Caim mata Abel.

O mal é, afinal, um esquivar-
se às exigências do amor: seja
na manifestação social da vio-
lência como na injustiça e na
guerra. E o Papa passa em revis-
ta os conflitos no Continente
Africano, na Palestina, os trági-
cos atos do terrorismo e a já pro-
longada guerra no Iraque. A vio-
lência destrói a dignidade hu-
mana!

O bem moral, ao contrário,
nasce do amor, manifesta-se
como amor e é orientado pelo
amor. Por isso, o Papa nos indica
que é preciso vencer o mal com o
bem. É preciso cultivar o bem
comum. Assim se cultivará a paz.
O bem comum nasce da Lei de
Deus, e por isso respeita a dig-
nidade da pessoa humana. Pro-
move seus direitos.

É preciso superar a idéia de
que o bem comum é o simples
bem-estar-econômico, privado
de qualquer finalização trans-
cendente. O bem da paz está in-
timamente ligado ao bem de to-
dos os povos.

Afinal, “Deus destinou a ter-
ra e tudo o que nela existe ao

uso de todos os homens e de to-
dos os povos, de modo que os
bens da criação afluam com
equidade às mãos de todos se-
gundo a regra da justiça, inse-
parável da caridade” (GS, 69). O
fato de pertencer à família hu-
mana confere a cada pessoa uma
espécie de cidadania mundial,
tornando-a titular de direitos e
deveres. Trata-se de todos os
bens: os novos bens como o co-
nhecimento científico, o sistema
judicial, o sistema de defesa, a
luta contra a pobreza e a dívida
externa, a busca da segurança, a
preocupação pelas alterações cli-
máticas, e o controle do contágio
das doenças.

E o Papa termina pedindo
com urgência uma nova fantasia
da caridade para difundir no
mundo o Evangelho da esperan-
ça. Vencer o mal com o bem: é uma
batalha que se combate valida-
mente somente com as armas do
amor.

 No Ano da Eucaristia, é par-
ticipando do mesmo pão e do
mesmo cálice que podemos, jun-
tos, contribuir para a edificação
de um mundo baseado nos valo-
res da justiça, da liberdade e da
paz, conclui o Papa. Em 2005,
vamos lutar pela paz! Vamos ven-
cer o mal com o bem!

1. Padre José Raimundo
da Silva - paróco da paróquia
Sagrada Família, em Santos.

Missa de posse: Dia 5 de
fevereiro, às 19 horas.

4. Padre Joaquim Xime-
nes Coutinho - Transferido
para a Casa São José e auxili-
ará na Paróquia São José, em
Santos.

3. Padre Élcio Antonio
Ramos - pároco da paróquia
Senhor dos Passos, em Santos.

Missa de posse: dia 6 de
fevereiro, às 8h30.
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LEMBRANÇAS DO NATAL

De 15 a 22 de dezembro, or-
questras e corais se apresentaram
no Santuário do Valongo, em
Santos. No dia 22 foi apresenta-
do o Auto de Natal com o Coral
Municipal Infantil Fantasia.
Houve ainda a tradiconal expo-
sição de presépios.

A Paróquia Nossa Senhora
Aparecida, em Santos, trouxe o
grupo de Folia de Reis Estrela
do Oriente, do Paraná. Os músi-
cos percorreram casas próximas
à Paróquia, levando cantos e lou-
vações, relembrando a história do
nascimentos de Jesus e a visita
dos Reis Magos. Embora não seja
tradicional na Cidade, a novida-
de agradou muito a vizinhança.

A Paróquia Nossa Senhora de
Fátima e Santo Amaro, no Gua-
rujá, organizou uma verdadeira
maratona cultural com a temá-
tica natalina.

Durante três dias 9 corais in-
fantis (350 crianças), 7 grupos
de teatro (200 pessoas) e 10 ban-
das musicais (150 jovens) pre-
pararam as comunidades para a
festa do nascimento de Jesus.

A solidariedade de doadores
anônimos e dos 60 volunários da
Catedral reuniu cerca de 250
pessoas entre coletores de mate-
rial reciclável e familiares para a
ceia de Natal, após a celebração
eucarística na Catedral de San-
tos, presidida por Dom Jacyr
Francisco Braido, no dia 24/12.

A ceia vinha sendo preparada
há dois meses e contou com o
apoio da Associação dos Coleto-
res de Material Reciclável de
Santos.  Segundo o presidente da
Associação, Bento Abade Calix-

to, grande parte dos coletores em
Santos é composta de mulheres
que “são obrigadas a levar os fi-
lhos para a rua. Há também o pro-
blema da falta de moradia e de
locais apropriados para a seleção
dos materiais. Por isso, esse mo-
mento de confraternização é im-
portante para que a comunidade
conheça melhor os nossos proble-
mas”, comenta. Participaram da
confraternização as Irmãs Canos-
sianas, da Casa João Paulo II, e
Irmãs Franciscanas da 3ª Ordem
Seráfica, do Monte Serrat.

Coletores pedem mais atenção da sociedade para os problemas da categoria

Fotos Divulgação/Chico Surian

Construção da paz é tarefa coletiva
ACONTECEU

Fotos Lu Corrêa

Ao celebrarmos este even-
to - 10 anos de nossa ordena-
ção como Diáconos Perma-
nentes na Diocese de Santos,
no dia 8 de janeiro - somos
levados a meditar no projeto
da CNBB Queremos Ver Je-
sus, Caminho, Verdade e
Vida e a importância de
harmonizá-lo com a nossa
missão de Diáconos.

O Diácono evangeliza ser-
vindo e serve evangelizando,
porque Jesus enfatizou: “Ele
me ungiu para servir” (Lc
4,18), e “Eu vim para servir”
(Mt 20,28).

A missão do serviço na
Igreja tem a sua instituição
principal no sacramento da
Ordem, em seu 1º grau, o

Diaconato. O Diácono tem por
missão específica servir, imi-
tando Cristo Servo, diácono do
Pai.

No encerramento do Con-
cílio Vaticano II, o Papa Pau-
lo VI restaurou o Diaconato
como “um grau próprio e per-
manente da hierarquia da
Igreja”, regulamentado pelo
Motu Proprio Sacrum diaconatus
ordinem, publicado em 18 de
junho de 1967.

Em nossa oração mante-
mos a saudosa lembrança dos
diáconos Miguel Antunes e
Alípio Saldanha, falecidos.

Diáconos
Ilton Angioletti e

Emanuel Lanfredi

 Chico Surian

Diáconos celebram 10 anos de missão

Diáconos Emanuel Lanfredi (esq.) e Ilton Angioletti

Agentes da Pastoral da
Comunicação (Pascom) da
Diocese de Santos estiveram
reunidos no dia 4 de dezem-
bro passado, no Centro Dio-
cesano de Pastoral para ava-
liação do ano e encaminha-
mento dos projetos para 2005.
O encontro foi coordenado
pelo assessor eclesiástico de
Comunicação, Pe. Eniroque
Ballerini.

A base dos debates foi o
Estudo 75 da CNBB - Comuni-
cação Rumo ao Novo Milênio - que
os agentes estão estudando
para subsidiar a elaboração
do Plano Diocesano de Comu-
nicação, a ser preparado em

conjunto com as paróquias e
Regiões Pastorais.

“Para 2005, o nosso grande
desafio será reestruturar as
Equipes Paroquiais e Regio-
nais de Comunicação, a fim de
que nossa comunicação seja,
de fato, um instrumento a ser-
viço da comunhão e da Pasto-
ral de Conjunto em nossa Dio-
cese”, lembrou o assessor.

Durante o ano, a Comis-
são Diocesana de Comunica-
ção (Codicom) vai organizar
encontros de formação nas
paróquias e Regiões e promo-
ver a continuidade dos estu-
dos dos documentos da Igre-
ja sobre a Comunicação.

 Chico Surian

Pascom prepara projetos para 2005

Agentes da Pascom: integração é o desafio

Divulgação

Confraternização do ECC de S. Vicente
O ECC da Paróquia Beato

José de Anchieta, do Humai-
tá, em São Vicente, realizou a
confraternização de fim de
ano no dia 12 de dezembro
passado. Também participa-

ram do encontro famílias da
paróquia Nossa Senhora Au-
xiliadora, do Parque das Ban-
deiras. O encontro é ainda a
acolhida aos novos casais que
ingressam no ECC.

A construção da paz - com
a conseqüente superação
da cultura da violência - é

um dos maiores desafios da atuali-
dade e não pode ser enfrentada iso-
ladamente por nenhuma comuni-
dade ou grupo reliogoso. É uma ta-
refa conjunta de toda a sociedade.

Essa foi a tônica das decla-
rações das lideranças religiosas
presentes no lançamento do tex-
to-base da Campanha da Frater-
nidade 2005 Ecumênica, reali-
zada no dia 3 de dezembro, no
Centro Social da Paróquia Sagra-
do Coração de Jesus, em Santos.

Com o tema “Solidariedade e
Paz”, e o lema: “Felizes os que
promovem a paz”,  a CF 2005 lan-
ça o desafio de “unir as igrejas
cristãs e pessoas de boa vontade
na superação da violência,
prmovendo a solidariedade e a
construção de uma cultura de
paz” (texto-base).

ALIANÇA
O seminarista da Igreja An-

glicana, Leandro Antunes, lem-
brou que “antes de tudo “paz é
um pacto, uma aliança que nos
une a Deus - pai e mãe da vida -
que cuida com ternura de seu
povo. Felizes os que procuram,
constróem, promovem a paz. Eles
serão chamados filhos de Deus.
E o sinal da verdadeira religião é
a busca da justiça e da defesa da
vida para todos”.

AMBIÇÃO
Adelar Shunke, pastor da

Igreja Luterana, alertou para os
grandes conflitos bélicos que
colocam em risco a própria exis-
tência no Planeta, “tão grande é
o poder de destruição das armas
usadas nesses conflitos. Mas
também não podemos esquecer
dos outros tipos de conflitos, que
estão bem ao nosso lado, como a
violência urbana, a violência ru-
ral, a violência doméstica, a ex-
clusão econômica. Isso tudo em
nome de mais poder e riqueza.
Como construir a paz nessas re-

alidades?”, questiona.
PERDÃO

Falando em nome da Igreja
Católica, Dom Jacyr Francisco

Braido, Bispo Diocesano, renovou
o desejo de que esta Campanha
da Fraternidade possa “realmen-
te unir as Igrejas Cristãs e as pes-

Pr. Adelar Shunke:
“Precisamos recuperar a

consciência de que somos
parte do grande corpo

chamado humanidade. Por
isso, a paz está em mim. Eu
devo ser um agente da paz”.

Seminarista Leandro
Antunes:

“As religiões devem se
preocupar em buscar a

integralidade da pessoa,
a defesa da vida onde

ela está ameaçada”

soas de boa vontade em nome da
Paz que vem de Jesus: “Eu vos
dou a minha Paz”, nos lembra o
Mestre. E só poderemos ser
agentes da paz quando tivermos
coragem de perdoar e promover
a reconciliação, superando o que
nos divide. A construção da paz
é uma luta constante contra a
cultura de morte que nos cerca
diariamente. Temos de fazer da
paz a grande notícia para nosso
mundo tão machucado”.

Também esteve presente ao
lançamento Dom David Picão,
bispo emérito de Santos, sacer-
dotes e agentes de pastoral das
várias cidades da Diocese.

Além de representantes das
Igrejas Cristãs participaram do
encontro o Coral Ecumênico de
Santos, membros das comunida-
des Hare Khrisna, Islâmica de
Santos e Fraternidade Espírita,
e o representante da Editora Sa-
lesiana, Gilmar Corazza.

Cubatão
No próximo dia 2 de feverei-

ro, a Região Pastoral Cubatão
promove o lançamento regional
da CF, às 20 horas.

Dom Jacyr Francisco Braido: “Sem perdão e reconciliação não pode haver paz verdadeira entre os homens”

Comunidades usam a criatividade  para celebrar o Natal

Natal dos catadores na Catedral
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Lançada 1ª rádio católica da Baixada Santista

Depois de uma longa pe-
regrinação pelos trâmi
tes da burocracia estatal -

e com o apoio incondicional das
comunidades da Paróquia Nossa
Senhora das Graças, de Cidade
Ocian - Padre Joseph Thomaz mos-
tra-se orgulhoso: “Tenho a honra de
dizer que Praia Grande tem hoje a
primeira rádio católica, com alcan-
ce em toda a Baixada Santista”.

O pároco refere-se à Rádio
Boa Nova FM 96,3, que come-
çou a operar em caráter experi-
mental no dia 29 de outubro
passado, “como um milagre de
nossa padroeira, Nossa Senhora
das Graças”.

A história da Boa Nova FM
96,3 remonta aos idos de 1995,
quando a comunidade operava
uma rádio de baixa potência, fe-
chada duas vezes pela Polícia
Federal - situação que ainda
ameaça a existência desse for-
mato de radiodifusão em todo o
País.

A solução foi a criação de
uma fundação, com objetivos
educacionais, culturais, sociais,
dentre outros, que pudesse plei-
tear a concessão de uma rádio
educativa com maior alcance e
sem o perigo de interrupção da
programação a qualquer mo-
mento.

“Tudo foi muito difícil”, con-
ta Padre Thomaz. “Precisávamos
de documentação, de espaço
para funcionar, de pessoal para
trabalhar, de muito dinheiro para
as obras e um longo caminho para
percorrer. De início até agora

mantivemos contatos com parla-
mentares, promotores públicos,
pessoas ligadas ao setor de co-
municação até que, finalmente,
hoje estamos no ar”, conta com a
maior alegria.

Diariamente, às 6h, às 12h e
às 18h é transmitida a oração do
Terço. Às 7h, Momento da Pala-
vra (com Padre Thomaz) e todas
as missas na Matriz são transmi-
tidas ao vivo. Para 2005, a pro-
gramação contará com jornalis-
mo, música, reflexão, oração e
entretenimentos.

A Rádio Boa Bova FM 96,3 é
apenas um dos projetos da Fun-
dação Educacional e Cultural de
Praia Grande Nossa Senhora das
Graças, consideradade de Utili-
dade Pública Municipal, pela
Lei n. 1.194, de 21/10/2003.

A Fundação oferece cursos
profissionalizantes de Música,

Artesanato, Corte e Costura, Ca-
beleireiro, Culinária,Teatro, Pin-
tura, Ballet, além de promover
ações educativas nas áreas da
Cultura e Saúde, como a campa-
nha de doação de sangue, feita
já há cinco anos, e os projetos da

Pastoral da Criança.
Para os cursos é cobrada uma

pequena taxa de manutenção.
Os projetos funcionam em par-
ceria com a Paróquia Nossa Se-
nhora das Graças, cujos monito-
res recebem ajuda de custo.

Pastoral Carcerária avalia caminhada

Com o intuito de oferecer
condições e facilidades para fi-
lhos de associados de diversos
sindicatos da região, o Liceu

Liceu Santista mantém parceria com Sindicatos
Santista mantém uma parceria
com diversas associações de clas-
se da Baixada Santista. Entre as
vantagens desse convênio está a
bolsa desconto, que vale do En-
sino Fundamental ao Ensino
Médio. Verifique a relação dos
Sindicatos no site da escola
(www.liceusantista.com.br) ou
ligue para (13) 3252-1225.

Novidades
A partir de 2005, o Liceu San-

tista passa a ser associado da
Rede Salesiana de Escolas e a
disponibilizar a opção de perío-
do integral para as classes de 1ª
a 4ª séries do Ensino Fundamen-
tal, além do ensino bilíngüe.
Aliando uma educação de qua-
lidade com uma estrutura física
capaz de suprir todas as necessi-
dades de seus alunos, o Liceu
Santista conta com 11 mil m² de
área construída. Possui salas
climatizadas, capela, área de
convivência com lanchonete e
espaço para exposições, play-
ground, mini-cidade, brinque-
doteca, horta, piscina infantil,
ginásio poliesportivo, bicicletá-
rio, sala de artes, biblioteca com
internet, auditório, laboratórios
de Química, Física, Biologia e In-
formática.

Interessados em conhecer as
instalações, podem ligar e agen-
dar uma visita monitorada.

Clubinho de Férias
As inscrições para o Clubinho

de Férias, que acontece entre os
dias 3 e 25 de janeiro, ainda estão
abertas para a participação de
alunos da Educação Infantil e de
1ª e 2ª séries do Ensino Funda-
mental. Crianças que não estu-
dam no Liceu Santista também
podem participar das inúmeras
atividades que estão programadas
para o período. São visitas ao
Orquidário, Horto de São Vicen-
te, Museu de Pesca, idas ao tea-
tro e ao cinema, além de aulas
especias de culinária, oficinas de
pintura, colagem e modelagem,
contadores de histórias e muito
mais. As vagas são limitadas.

Chico Surian

Divulgação

COMUNICAÇÃO ACONTECEU

60 anos de sacerdócio de Frei Guilherme

Pe. Heládio celebra jubileu de ouro

Em novembro passado, a Pastoral Carcerária realizou o encontro
de avaliação anual, formação dos agentes e planejamento para 2005.
Para o ano que vem, os agentes passarão a usar um uniforme com
identificação da PCr nas unidades penitenciárias durante as visitas.

Confraternização dos amigos do Seminário
No último dia 18 de dezembro, a Associação Convívio Fe-

liz, em Santos, realizou sua tradicional confraternização “Ami-
gos do Seminário”, festa que reúne colaboradores do Seminá-
rio Diocesano São José. Dentre os presentes, Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, bispo diocesano; Dom David Picão, bispo eméri-
to; Mons. João Leite; Mons. Joaquim Leite (pároco da São
Benedito), Joaquim Rodrigues (tesoureiro do Seminário) e
Diogo Gouveia, seminarista da Casa São José.

Divulgação

Em assembléia realizada no dia  11 de novembro passado,
dentro da programação da Semana da Cidadania, foi fundada
oficialmente a Consciência pela Cidadania (Concidadania), Or-
ganização Não-Governamental que dará personalidade jurí-
dica ao Fórum da Cidadania.

O Fórum reúne informalmente cerca de 100 entidades da
sociedade civil, dentre as quais a Diocese de Santos. A ONG
será presidida por um Conselho de Coordenação, tendo como
coordenador geral Célio Nori (SESC-Santos).

Fundação da ONG Concidadania

Roberta Barbosa

Célio Nori, da Concidadania: “Força do poder cidadão”

Uma série de celebrações marcaram os 50 anos de ordena-
ção sacerdotal de Padre Heládio Alvares Rodrigues. Colabo-
rador na paróquia São Francisco de Assis e da Casa do Povo de
Deus, em Cubatão, e capelão há 35 anos das Carmelitas, em
Santos, Padre Heládio recebeu o carinho e a homenagem de
amigos durante o mês de dezembro. Acompanhando as cele-
brações esteve Mons. José Geraldo Caiubi Crescenti, padri-
nho de ordenação de padre Heládio. Dentre outras atribui-
ções, Padre Heládio foi também um dos diretores do “Santos
Jornal”, jornal católico das décadas de 40 a 60, em Santos.

Emoção, alegria e testemunho de fidelidade e amor à vo-
cação sacerdotal marcaram a missa de ação de graças pelos 60
anos de ordenação sacerdotal de Frei Guilherme Sônego,
OFMCap, no dia 7 de dezembro passsado, na Basílica de San-
to Antonio do Embaré, em Santos. A missa foi presidida por
dom David Picão, bispo emérito e contou com a presença de
vários sacerdotes da Diocese e da Ordem Franciscana.

Há 5 anos a Fundação organiza a campanha de doação de sangue na Cidade

Humberto Jr

Divulgação

Frei  Guilherme (à esq. de Dom David): 84 anos de vida e 60 de sacerdócio

Mons. Crescenti, Padre Heládio (ao centro) e padre Antonio Luz

Padre Thomaz no estúdio da Rádio Boa Nova FM 96,3: “Experiência de fé” Leonor: atenção total aos ouvintes

Fotos Chico Surian

Divulgação
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LATOT 93,700.201$R 09,863,51$R 40,611.24$R 92,842.85 49,593.06

40 jovens da cidade de Pi-
racicaba-SP estarão, de 8 a 17
de janeiro, participando da 17ª
Semana Missionária, na Paró-
quia Nossa Senhora de Fátima
e Santo Amaro, no Guarujá.

“A Semana Missionária é
um projeto da articulação da
Juventude Salesiana (AJS) in-
terinspetorial, com o objetivo de
promover a evangelização dos
jovens pelos jovens”, explica
Rosebel Aparecida Francisco,
da coordenação do evento.

Antes de partir em missão,
esses jovens passaram três me-
ses estudando os documentos
da Igreja que falam do papel e
da vocação do leigo na Igreja,
além de estudar a Espirituali-
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PARTICIPAÇÃO

No decorrer do ano, as co-
munidades e paróquias são
convidadas a colaborarem com
as coletas destinadas a proje-
tos específicos da Igreja Ca-
tólica.

São elas: a Coleta da Campanha
da Fraternidade, Lugares Santos
(6ª-feira Santa), Óbulo de São Pe-
dro (entre 28/6 e 4/7), Missões (ou-
tubro), Coleta da Evangelização (3º
domingo do Advento).

Na relação a seguir, a Dioce-
se de Santos presta conta das
coletas feitas durante o ano de
2004, com exceção da Coleta da
Evangelização (de dezembro),
pois a mesma ainda não havia

sido totalizada até a data do fe-
chamento desta edição (27/12),
em função das férias na Cúria.

Veja também a Movimenta-
ção Financeira  e os encaminha-
mentos de cada coleta.

Semana Missionária reúne jovens no Guarujá
dade Juvenil Salesiana e a cul-
tura da região para onde iriam
em missão.

Programa
Durante a Semana Missio-

nária, a parte da manhã é re-
servada para um momento de
formação com os missonários,
que depois seguem para visitar
as famílias do bairro.

À tarde, os missionários
promovem brincadeiras com as
crianças e são oferecidas ofici-
nas para jovens e adultos.

A noite é reservada para ce-
lebrações e formação com os jo-
vens da comunidade.

Outras informações, pelo
telefone3386-6771, na Secreta-
ria da Paróquia.

Casais em 2ª União têm novos coordenadores
O Movimento de Casais em

2ª União, desde o dia 27 de no-
vembro conta com novos coorde-
nadores para os próximos dois
anos, assessorados pelo casal
Zulmira e Rollo e pelos padres
Júlio Lopes e Valdeci dos San-
tos. São eles; Eduardo Antonio
Matias e M. Cristina Martins
Sansivieri (3225-2025); Solange
Aparecida da Cunha e Valdecir

Pereira Neri (3358-4176);
Euclides Tadeu Cruz e Maria de
Fátima Barreto (3471-4665).

O casal José Antonio e Már-
cia despedem-se da coordena-
ção depois de dois anos de um
grande e frutuoso trabalho e,
juntamente, com Tom e Gabriela
ficam como “casal apoio” para
eventuais necessidades do Mo-
vimento.
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de. (Presença 36, p11).
17: A Pró-reitoria de Pastoral da

Universidade Católica de Santos (Uni-
Santos) trouxe a Santos, o jornalista
Chico Pinheiro. (Presença 37, p11).

18: 3 mil e 500 fiéis das paróqui-
as da Diocese de Santos, participa-
ram da Romaria ao Santuário Naci-
onal de Aparecida em comemora-
ção aos 80 anos da Diocese. (Ver 4
de julho) (Presença 37, p12).

19: Massacre de moradores de
rua em São Paulo: É com profunda dor
que recebemos a trágica notícia do
massacre de irmãos nossos, (...) que
integram a tão desassistida e sempre
sofrida população de rua da nossa
querida cidade. Mensagem de Dom
Cláudio Hummes (Presença 37, p3).

21:  Representantes das pas-
torais diocesanas de comunicação
do SP2 estiveram reunidos no San-
tuário Valongo, em Santos. (Presen-
ça 37, p4).

26: Comunicação na Liturgia foi
o tema da  JEP  apresentado pelo
padre Antonio Sagrado Bogaz, es-
critor, doutor e professor de Liturgia
no ITESP.(Presença 37, p5)

29: Paróquia S. J. Batista, no
morro da Nova Cintra, em Santos
organizou o I Mutirão da Solidarie-
dade. (Presença 37, p7)

SETEMBRO
4: A comunidade da paróquia

São João Evangelista, no bairro Con-
junto Tancredo Neves, em São
Vicente, participou da entronização
da imagem do seu padroeiro, São
João Evangelista. (Presença 38, p6.)

5: A Diocese de Santos, atra-vés
da Comissão Diocesana Sócio-Políti-
ca (CODISP), lançou a cartilha Va-
mos falar de política? com orienta-
ções sobre as eleições municipais do
dia 3 de outubro. (Presença 37, p10)

5: Com dois anos de funciona-
mento, a Associação de Promoção
e Assistência Social Estrela do Mar
(APASEM) comemora os primeiros
resultados de vários projetos implan-
tados na Região. (Presença 37, p10)

21: A Cúria Diocesana de San-
tos promove o encontro entre  Dom
Jacyr Francisco Braido e candidatos
e candidatas a prefeito das nove ci-
dades da Baixada Santista (área de
abrangência da Diocese).(Presença
37, p5; 38, p. 5)

22:  Dom Jacyr Francisco Braido
recebeu placa alusiva aos 80 anos
de criação da Diocese em sessão
solene da Câmara  Municipal de
Santos.. (Presença 38, p12).

24 a 26: 10º Encontro Regio-
nal de Comunicação (Sul 1), em
Itapetininga/SP. Destacou-se  a for-
mação contínua dos agentes e a es-
truturação da Pastoral da Comuni-
cação. (Presença 38, p. 2)

25 e 26: Vinte e duas equipes
terminaram em festa a XV Gincana
Vocacional, no Colégio Santista que
teve por  tema “Queremos ver Je-

JANEIRO
1: Em vigor, desde o dia 1º de

Janeiro de 2004, a Lei nº 10.741, de
10 de outubro de 2003, mais co-
nhecida como Estatuto do Ido-
so. (Presença 29, p3).

6: Paróquia São José Operário
inicia atividades da Pastoral da Cri-
ança. (Presença 30, p12).

11: Os Secretários paroquiais,
num jantar, iniciam a organização da
subcomissão  dos secretários, liga-
da à CODICOM. (Presença 30, p12).

24: A Relíquia do Beato José de
Anchieta é recebida com missa so-
lene, presidida por D. Jacyr Francis-
co Braido, na Catedral. (Presença 29,
p5)

31: Reinauguração da  Capela
São João Bosco, constrúida na dé-
cada de 30, no complexo da Escola
Estadual  Dona Escolástica Rosa,
na Ponta da Praia, em Santos. (Pre-
sença 30, p6).

FEVEREIRO
4 a 10: mais de 400 presbíteros,

de todo o Brasil reúnem-se para re-
fletir o  tema O Presbítero no mundo
globalizado  e elegem a nova direto-
ria da Comissão Nacional de
Presbíteros (CNP).  Foi  divulgado
um documento final do encontro.
(Presença 31, p2)

6: Pe. Claudio Griveau (até en-
tão pároco da paróquia N. S.
Aparecida, em São Vicente) assu-
me a nova paróquia São João Evan-
gelista, no bairro Tancredo Neves.
(Presença 30, p5; 31, p 7)

7: Pe. Elmiran Ferreira Santos,
assume como pároco da paróquia N.
Senhora Aparecida, e como vigário
paroquial, Pe. Wi-lhelm dos Santos
Barbosa. (Presença 30, p5; 31, p7)

14: cerca de 100 alunos do
Educafro  de Santos e São Vicente
participaram da abertura das ativi-
dades letivas, nas dependências do
SESC-Santos.  (Presença 31 p6).

25: Lançamento da CF-2004 na
missa de quarta-feira de Cinzas:
“Água fonte de vida - Fraternidade
e água”. (Presença 30, p6; 31, p6)

MARÇO
6: Missa  do Envio dos Cate-

quistas, na Igreja Nossa Sra. das
Graças, em São Vicente dando iní-
cio aos trabalhos dos catequistas na
Diocese, coordenado pela Com. Dio-
cesana de Catequese (Codief).
(Presença 31, p5)

7: Nova equipe de formação no
Seminário Diocesano São José: Pe.
José Mário Bacci Trespalacios, da
Congregação dos Padres Eudistas,  é
o novo reitor,  Padre Carlos Arturo
Zuluaga, coordenará a comunidade
dos estudantes da Filosofia. Pe. Os-
car Augusto, será o responsável pela
comunidade dos estudantes de Teo-
logia, em São Paulo.Presença 31, p9)

8: Nova comunidade no Santu-
ário do Valongo: Frei André Becker,
reitor;  Frei Bernardo Oleskovicz e o
Irmão Frei João Antunes Filho. (Pre-
sença 31, p6).

16: Lançada a Defensoria da
Água na Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil (CNBB), em Brasília.
(Presença 32, p2).

21: Cerca de 100 pessoas das
fraternidades franciscanas da
Diocese e da Capital participaram do
mini-encontro anual, na Basílica de
Santo Antonio do Embaré, em San-
tos. (Presença 32, p7).

21 A 28: A Paróquia São João
Batista promove as Santas Missões
Populares no bairro Nova Cintra, em
Santos. (Presença 31, p4; 32, p. 12).

25: Profissão solene de Irmã Lu-
ciane da Cruz, e a profissão temporá-
ria da Irmã Maria Elizete de Jesus Cru-
cificado, na Ordem da Bem-aventura
Virgem Maria do Monte Carmelo
(Carmelitas Descalças de vida
contemplativa).(Presença 32, p12).

26: D. Benedito Beni dos San-
tos, bispo auxiliar de São Paulo, fala
na Jornada de Estudos Pastorais
(JEP) do clero e religiosas sobre  o
Projeto de Ação Missionária Perma-
nente. (Presença 32, p5).

ABRIL
2: 26 anos de fundação, da Casa

de Retiros Dom David Picão - Centro

de Formação para o Apostolado de
Santos (CEFAS). (Presença 33, p5).

3: Cerca de 350 catequistas da
Região Pastoral Guarujá iniciaram a Es-
cola Catequética. (Presença 33, p6).

12 a 15: Na reunião dos  sa-
cerdotes de nacionalidade indiana
que atuam na pastoral do Brasil o
padre José Myalil Paul, pároco da
Catedral de Santos, foi escolhido
para ser o novo presidente da Asso-
ciação dos Padres Indianos no Brasil
para os póximos cinco anos.

16 a 18:  Santos foi a sede do
XIX encontro da Coordenação Esta-
dual das Federações e Congrega-
ções Marianas do Estado de São
Paulo (Coresp).  (Presença 33, p7)

21 a 30:  42ª assembléia anual
da CNBB tendo como tema central
os presbíteros. (Presença 33, p2)

24: A Pastoral da Criança da Dio-
cese de Santos inaugurou o Núcleo
Multiuso no Japuí, bairro de São
Vicente.com  capacidade para aten-
der cerca de 120 crianças. (Presen-
ça 33, p8)

29: Região Pastoral Litoral Sul
realiza Assembléia Regional Ordinária
na Igreja Matriz N. Sra. Aparecida,
em Mongaguá. (Presença 32, p5).

MAIO
16: Encontro de secretários pa-

roquiais e diocesanos cria a Comis-
são de Secretários integrando a
Pastoral da Comunicação (Pascom),
com um trabalho voltado especifi-
camente para a formação dos se-
cretários paroquiais e diocesanos.
(Presença 34, p12).

15: primeiro evento em prol do Se-
minário São José. (Presença 34, p9).

24 a 28:  Semana de Oração
pela Unidade dos Cristãos,na
Diocesse de Santos foi marcada por
várias encontros. Houve celebrações
ecumênicas em várias paróquias.
(Presença 34, p11).

JUNHO
6:  VII Encontro Regional da Pas-

toral Carcerária, reuniu 38 pessoas,na
Paróquia N. Sra. de Fátima, em Gua-
rujá. O encontro mostrou a realida-
de da população carcerária na re-
gião.   (Presença 35, p11).

13 a 20: Paróquia Nossa Se-
nhora das Graças, em Vicente de
Carvalho, Guarujá tem programação
especial para a Semana do
Migrante. (Presença 34, p12).

17: a Cáritas Diocesana de San-
tos assumiu parceria no programa
de integração social dos refugiados
em São Paulo. (Presença 36, p5).

27: A Pastoral da Criança da área
de Cubatão comemorou  10 anos de
atuação no município e na Paróquia
N.Sra. da Lapa. (Presença 38, p5).

28: A Prefeitura de Santos, em
parceria com a Diocese lançou o pro-
grama de Visitas Monitoradas às
Igrejas do Centro Histórico. (Presen-
ça 35, p7).

JULHO
1 a 11: Missão Jovem, em

Cubatão, reuniu  150 missionários
jovens leigos que organizaram e de-
senvolveram a missão. A Missão Jo-
vem foi um projeto da Pastoral da
Juventude Diocesana. (Presença
36, p8 e 11).

4: Diocese de Santos cele-
bra 80 anos. No dia 4 de julho de
1924, com a assinatura da Bula “UBI
PRAESULES” do Papa Pio XI, foi cri-
ada a Diocese de Santos, desmem-
brada da Arquidiocese de São Paulo
e das dioceses de Botucatu e
Taubaté. ( Presença 35:  diversos
artigos e matérias. Esta edição cir-
culou com um encarte especial com
amplo levantamento histórico da
Diocese de Santos; 36, p 12).

6 a 9:  Cerca de 300 agentes
da Pastoral da Liturgia participaram
da Semana de Liturgia em Santos.
(Presença 36, p7).

23, 24 e 25: Retiro para os
casais em segunda união. (Presen-
ça 34, p11; 37p. 6).

26 a 30: clero, religiosas  e lei-
gos participam da Semana Teológi-
ca. Temas: Direito Canônico e Pas-
toral; A experiência de Deus diante

do sofrimento humano.  (Presença
35, p7).

31 a 1 de ago.: 1ª. Gincana
Bíblica da Paróquia de N. Sra, das
Graças, da Praia Grande, reunindo
os jovens de todas as comunidades.
(Presença 37, p6).

AGOSTO
6 a 8:   Retiro Diocesano das

CEB´s.  Participaram as CEB´s da
Vila Zilda (paróquia Senhor Bom Je-
sus), Paróquia N.S. da Lapa, Capela
Santa Cruz dos Navegantes, do
Guarujá, e Quarentenário, de São
Vicente. (Presença 37, p6).

9:  25 Religiosas da Diocese
participaram da romaria dos religio-
sos de todo o Brasil ao Santuário da
Padroeira, em Aparecida, celebran-
do o jubileu de ouro da Conferência
dos Religiosos do Brasil (CRB).

8 a 15: Semana da Família com
o lema: Queremos ver Jesus na Fa-
mília, baseado no projeto  “Quere-
mos ver Jesus, caminho, verdade e
vida”.  (Presença 36, p6; 37 p. 6).

14: O núcleo de Cubatão da
Pastoral da Educação realizou  en-
contro regional. O tema do encontro
- Educação para a Paz - foi desen-
volvido pelo Pe. Júlio Lancelotti.
(Presença 36, p8).

15: a Paróquia São Jorge Már-
tir, em Santos, promoveu a terceira
edição do Mutirão da Solidarieda-

14/fev.:  o Conselho Diocesano
de Pastoral (CDPa) retomou as reu-
niões mensais. Em destaque estão
a elaboração das Diretrizes Gerais da
Ação Pastoral; o projeto nacional de
evangelização da CNBB; a participa-
ção dos católicos nas eleições mu-
nicipais (formação de grupos de fé e
política; encontros com candidatos;
formação de Comitês 9840, dentre
outras ações); e as comemorações
dos 80 anos. (Presença 31, p5)

26/fev. : As propostas para o
plano pastoral são apresentadas e
discutidas  no JEP.  Além dos cinco
pólos de interesse que já estão sen-
do estudados pelas comunidades -
porto, turismo, terceira idade, uni-
versidade e superação da miséria e
da fome-, foi destacada a necessi-
dade de se investir mais na forma-
ção . (Presença 31, p5; 32, p 5)

25/mar.: O Conselho Diocesa-
no de Leigos (CODILEI) estudando
as diretrizes da ação evangelizadora
na Diocese,  reuniu especialistas para
falar sobre os temas Porto e Turismo

Retrospectiva do Ano de 2004

Com determinação e perseverança o povo escreve o Plano Pastoral

sus caminho, verdade e vida”. (Pre-
sença 38, p. 9)

26:  Segunda parte do Encon-
tro Regional de Formação Litúrgica
da Região Litoral Sul  em Itanhaém.
80 participantes refletiram sobre o
tema Direito Canônico e Pastoral.
(Presença 39, p. 6)

OUTUBRO
3: O Centro de Apoio e Recupe-

ração de Dependentes de Drogas
(Cactos), após 18 meses sem inter-
nações, reinicia as atividades de
atendimento de dependentes quí-
micos na Fazenda Monsenhor Ciro
Fanha. (Presença 39, p. 10).

9 e 23: Seminaristas da comu-
nidade da Filosofia do Seminário São
José tiveram encontro com os coor-
denadores das  Pastorais da Crian-
ça e Carcerária. (Presença 39, p. 9).

10: Mais de 600 pessoas parti-
ciparam da celebração de inaugura-
ção do Centro Comunitário do San-
tuário de Nossa Sra. da Conceição,
em Itanhaém. (Presença 39, p. 6).

17: João Paulo II inaugurou no
o Ano da Eucaristia, apresentan-
do Jesus como resposta ao desejo
de vida que se eleva em todo o pla-
neta, onde pairam «sombras
ameaçadoras».(Presença 39, p. 2)

18:  na Catedral, D. Jacyr Fran-
cisco Braido celebra missa em ação
de Graças pelos 90 anos de funda-
ção do Movimento Schoenstatt.
(Presença  38, p. 6)

25 a 27: Duzentos agentes das
comissões missionárias paroquiais
(Comipas) participaram da Semana
Missionária Diocesana.  Padre Alcides
Costa, missionário comboniano, as-
sessorou o encontro, falou sobre “Mis-
são Urbana e os Novos Desafios Pas-
torais” (Presença  39, p. 7)

NOVEMBRO
6: Agentes da Pastoral Vocaci-

onal participaram da Assembléia
Anual. Além da avaliação dos traba-
lhos do ano, foi apresentado o pla-
nejamento para 2005. (Presença
40, p. 6)

19 a 21: A Diocese de Santos
estava representada na Assembléia
Regional da Pastoral do Menor, em
preparação à Nacional, cujo tema é
“Mística da Pastoral do Menor” e o
lema “Seguir Jesus no compromis-
so com as crianças e adolescentes
empobrecidos”. (Presença  40, p. 5)

20: A Paróquia São José Ope-
rário, no Macuco, em Santos, inau-
gurou o Núcleo Multiuso da Pasto-
ral da Criança.  Com o Núcleo, a Pas-
toral passará a prestar melhor aten-
dimento às 83 crianças da Paróquia,
além de oferecer cursos de capaci-
tação às mães e gestantes assisti-
das. (Presença  40, p. 5).

21: Cerca de cinco mil fiéis de
toda a Diocese de Santos participa-
ram da celebração de Cristo Rei.
(Presença  40, p. 6).

com a presença de Ronaldo Forte,
diretor do Depto. de Porto e Trans-
porte da Associal Comercial de San-
tos; Marcelo Pedroso, Santos
Convention Bureau; e dos professo-
res Alcindo Gonçalves e Francisco
Serralvo, da uniSantos. (Presença
32, p10)

27/mar.: Assembléia Diocesana
de Pastoral. Foi  estudado o docu-
mento de trabalho com as propostas
para a elaboração das Diretrizes Ge-
rais da Ação Evangelizadora da
Diocese de Santos. (Presença 31, p5)

20/abr: As Comissões de tra-
balho dos cinco pólos de ação pas-

toral  fazem a primeira reunião de
planejamento.(Presença 33, p5).

29/abr: Assembléia da Região
Litroal Sul em Mongaguá estuda as
propostas para implantação do Pla-
no Diocesano de Pastoral na região
e a criação do Conselho Regional de
Pastoral (Presença 34, p5).

10/maio: Parceria entre a Pre-
feitura Municipal de Santos, atra-
vés da Secretaria de Turismo e da
Secretaria de Ação Comunitária e
Cidadania (SEAC) vai possibilitar a
implantação do projeto de visitas
monitoradas aos Santuários e Igre-
jas do Centro Histórico de Santos.
(Presença 34, p7)

27/maio: O PAMP foi estudado
na Jornada de Estudos Pastorais
(JEP). Pela manhã, foi apresentado
ao clero e religiosas por Dom Jacyr
Francisco Braido, bispo diocesano. À
noite, Dom Beni dos Santos, bispo
auxiliar de São Paulo, falou aos lei-
gos sobre a base da ação evangeli-
zadora da Igreja.(Presença 34, p5).

24/jun.: Em prosseguimento à

elaboração do Plano Diocesano de
Pastoral, as comissões de trabalho
dos cinco pólos apresentaram os pri-
meiros levantamentos sócio-econô-
micos desses segmentos para os sa-
cerdotes, religiosas e leigos durante
a  Jornada de Estudos Pastorais.
(Presença 35, p6).

de jul. a out.: Diversas reuni-
ões dos núcleos dos pólos prepa-
rando material para subsidiar a ela-
boração do Plano Diocesano de Pas-
toral. Foi feito um mapeamento des-
sas realidades nas nove cidades da
Baixada Santista. (Presença 38, p6).

23/ out.: Cento e cincoenta
agentes de pastoral, serviços, movi-
mentos da  Diocese de Santos
particparam da 7ª Assembléia Dio-
cesana de Pastoral Pós-Sinodal. O
objetivo da Assembléia foi   a refle-
xão sobre o projeto missionário per-
manente (PAMP) e elencar priorida-
des de ação para os pólos Porto,
Turismo, Universidades, Idosos, Su-
peração da Miséria e da Fome (Pre-
sença   38, p. 6; 39, p. 6)

1/jan: Depois de um longo
período de doença, faleceu Mon-
senhor Nelson de Paula, aos 83
anos. (Presença 29, p8)

6/jan.: A Paróquia Nossa Se-
nhora da Conceição, de Itanha-
ém, celebrou os 25 anos de orde-
nação sacerdotal do pároco Pe. Al-
bino .

20/jan: A comunidade da
Paróquia Nossa Sra. da Lapa, em
Cubatão, celebrou 23 anos de
ordenação sacerdotal do páro-
co, Pe. Élcio Ramos.(Presença
29, p5)

26/jan.: Na S. Judas Ta-
deu, a comunidade celebrou os
12 anos de ordenação sacerdo-
tal de  Pe. Eniroque. (Presença
30, p9)

2/fev: Passam a fazer parte
do clero da Diocese os padres:
Adair Diniz, na paróquia São João
Batista, em Bertioga, Ciriac
Vadakkan, na paróquia Nossa Sra
das Graças, em Praia Grande.  Pe
Maurício, da Comunidade na Igre-
ja São José Operário, em Peruí-
be. (Presença 31, p6)

3/fev: Faleceu Frei Germano
Chisté, OFMCap, da Basílica
Santo Antônio do Embaré, com
91 anos de idade, e 68 anos de
vida sacerdotal. Ele estava  em
Santos desde 1966, vindo de
Botucatu. (Presença 30, p7;
31,p6)

19/mar: Odenação Dia-
conal dos seminaristas José
Raimundo da Silva e Walfran dos
Santos.(Presença 30, p9; 32,
p12)

20/abr: faleceu  padre José
Porfírio de Deus Filho, em decor-
rência de insuficiência respirató-
ria. (Presença 33, p9)

10/maio: Faleceu padre
Waldemar Valle Martins, 78 anos
de idade e 54 anos de sacerdó-
cio. (Presença 34, p8)

27/maio: Padre Caetano
Rizzi, vigário judicial da Diocese
de Santos, apresentou sua dis-
sertação de Mestrado em Direi-
to Canônico. (Presença 34, p5).

6/junho: A Paróquia Santo
Antonio, na Praia Grande, rece-
beu o novo pároco, padre Paulo
Roberto Sampaio Staut. (Pre-
sença 34, p11).

7/ago.: ordenação presbite-
ral dos diáconos Valfran dos San-
tos e José Raimundo da Silva.
(Presença 36 p12; 37, P12).

20/ago: Pe. Joseph
Thomas recebeu título de Cida-
dão Praiagrandense. (Presença
37, p7).

Alegrias e
esperanças
para o clero
diocesano

Em sua primeira mensagem
do ano de  2004, o Papa
insiste na importância da
Paz.
Dirijo-me a vós, Chefes das na-
ções, que tendes o dever de pro-
mover a paz! A vós, Juristas, em-
penhados em traçar caminhos de
pacífico entendimento, preparan-
do convenções e tratados que
reforçam a legalidade internacio-
nal! A vós, Educadores da juven-
tude, que em cada continente
trabalhais incansavelmente para
formar as consciências no cami-
nho da compreensão e do diálo-
go! E dirijo-me também a vós,
homens e mulheres que vos
sentis tentados a recorrer ao inad-
missível instrumento do terroris-
mo, comprometendo assim pela
raiz a causa pela qual combateis!
Escutai todos o apelo humilde do
sucessor de Pedro, que clama:
Hoje, no início do novo ano 2004,
a paz continua ainda possível. E,
se é possível, então a paz é um
dever! (Presença 29, p3).
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Diácono Mauro Ramos é ordenado em Caraguatatuba
Vocações a

serviço da vida

Pe. Ricardo de Barros Marques
Assessor Diocesano
da Pastoral Vocacional

Entrevista do mês:
Dr. Odílio Rodrigues Filho

A nos-
sa coluna
está de cara
nova. Sem
perder o
enfoque vo-
c a c i o n a l ,
ela passa a

ser mais dinâmica. A cada mês te-
remos uma entrevista com pesso-
as cristãs que realizam suas voca-
ções nas mais diversas instâncias
da sociedade.

O nosso entrevistado de ja-
neiro é o doutor Odílio Rodrigues
Filho, 57 anos de idade, e casado
h á  2 8  a n o s  c o m  M a r g a r i d a
(Guida). O casal apaixonado pela
família tem quatro filhos: Patrícia,
Rodrigo, Odílio Neto e Renata.

Odílio é médico com especia-
lização em Reumatologia e em
Saúde Pública e dá aulas na Facul-
dade de Medicina da Unimes.

Como cristão comprometido
e de uma seriedade louvável, for-
mou-se, juntamente com a espo-
sa, em Teologia pelo Instituto
“Beato José de Anchieta”, de nos-
sa Diocese.

Como homem público já foi
secretário municipal de Saúde de
Santos durante um período da
gestão de Beto Mansur e agora foi
escolhido pelo novo prefeito,
João Paulo Papa, para assumir a
mesma Secretaria. Odílio tem uma
grande responsabilidade, uma vez
que a Saúde é a “menina dos olhos”
do novo alcaide.

Dr. Odílio, o que é viver
a vocação de leigo?

Viver a vocação de leigo é
ter sempre presente que Deus
nos chama à comunhão e à par-
ticipação, e cada um dá uma
resposta a esse chamado como
um compromisso batismal. O
meu ser pai de família, médi-
co, cidadão e cristão ganha as-
sim uma dimensão social e re-
ligiosa à medida que Jesus nos
pede para sermos “sal da terra
e luz do mundo”.

Que passagem do Evan-
gelho você destacaria e

por quê?
Particularmente, gosto

muito do Evangelho de São
João que ressalta a divindade
de Jesus. Destaco a passagem
em que Jesus se apresenta
como o Pão da Vida: “Eu sou o
pão da vida. Quem vem a mim,
nunca mais terá fome, e o que
crer em mim nunca mais terá
sede” (Jo 6, 35-58).

O que significa ser
secretário de Saúde de

Santos?
Significa uma grande res-

ponsabilidade e um grande
desafio. Trata-se de ser gestor,
em nível municipal, do Siste-
ma de Saúde Pública. O SUS
pode ser uma das melhores fer-

ramentas dentre as políticas
públicas atuais na busca da
justiça e da igualdade social.
Dos 180 milhões de brasileiros
apenas 35 milhões possuem
um plano de saúde privado. O
SUS é o plano de saúde da
maioria da população brasilei-
ra. É preciso tornar o SUS mais
eficiente e humano e dar-lhe
credibilidade. Podemos me-
lhorar muita coisa dentro da
competência de uma secreta-
ria municipal. Vejo nisso um
exemplo de como viver a voca-
ção de leigo.

Poderia indicar-nos um
livro que você leu e dizer

o porquê da indicação?
Li recentemente e recomen-

do “O Físico”, de Noah Gordon.
Esse livro une história e ficção e
refere-se à persistência e luta de
um homem para realizar seu ide-
al de ser médico.

Um projeto para esse ano
que se inicia.

Colaborar com o prefeito
eleito (de Santos), João Paulo
Papa, para que tenhamos um
bom governo municipal, me-
lhorando a Saúde Pública de
nossa Cidade e Região, uma vez
que somos município-polo e
atendemos pessoas de muni-
cípios vizinhos.   

(Excepcionalmente, neste mês, nesta página.
Em fevereiro, volta para a página 9).

PASTORAL VOCACIONAL

Seminário São JoséSeminário São José

Cerca de 800 pessoas parti-
ciparam da missa de orde
nação presbiteral do diácono

Mauro José Ramos, no dia 12 de de-
zembro passado, na Catedral  Divino
Espírito Santo, em Caraguatatuba.

A celebração foi marcada
pela presença de elementos ca-
racterísticos da terra natal do or-
denando, natural de Onda Ver-
de, cidadezinha rural do interior
de São Paulo, com cerca de 3 mil
habitantes. Por exemplo, no mo-
mento da apresentação das ofer-
tas, um berrante soou forte en-
quanto os fiéis levavam símbolos
que lembravam a origem e traje-
tória do ordenando.

No final, num gesto de uni-
dade presbiteral, Pe. Mauro tro-
cou as vestes por uma igual a de
todos os padres presentes e con-
vidou-os, simbolicamente - jun-
tamente com Dom Fernando
Mazon, bispo diocesano - a abra-
çarem o povo de Deus, ali repre-
sentado pela assembléia, levan-
do-os de mãos dadas pelos cor-

redores da Catedral. Visivelmen-
te feliz, Pe. Mauro finalizou o
gesto dizendo à assembléia: “Sai-
ba que sempre poderá contar
com este seu pai”.

Da Diocese de Santos estive-
ram presentes os padres Francis-
co Greco, Eniroque Ballerini,
Wilhelm Barbosa, Luís Carlos
dos Passos, José Mário (reitor do
Seminário Diocesano) e um gru-
po de fiéis que acompanhou os
estudos e caminhada do semi-
narista Mauro Ramos em diver-
sas paróquias na Diocese de San-
tos. Também participaram os
padres Eusébio Pascual e Eduar-
do Redondo (ex-formadores de
Mauro no Seminário Diocesano
São José).

Em 1999 foi criada a Diocese
de Caraguatatuba, desmembrada
da Diocese de Santos. O então se-
minarista Mauro optou, por oca-
sião de sua futura ordenação, ser
incardinado na nova Diocese.  Pe.
Mauro trabalhará na Paróquia Sa-
grado Coração, em Boiçucanga.

Dom Fernando Mazon, bispo de Caraguatatuba,  faz a prece de ordenação

Fotos Pe. Francisco Greco

O neo-presbítero com seu padrinho de ordenação, Pe. Eusébio Pascual

Na celebração dos 60 anos
de sacerdócio de Frei Guilher-
me Sônego, em 7/12 último, na
Basílica do Embaré, quando
Dom David Picão perguntou ao
aniversariante quantas missas
ele havia presidido até então, o
jubilando respondeu pronta-
mente: 21.251 missas. Parabéns
Frei Guilherme!

Segue o nosso abraço ao
padre espanhol Javier Malo
Perez, que está trabalhando
em Roma, e é nosso assíduo
leitor através da Internet. Ele
que já trabalhou como forma-
dor no nosso Seminário “São
José”, no dia 31 desse mês
completará 39 anos de idade.

Parabéns também ao deca-
no do presbitério de Santos,
Monsenhor João Leite. É o
padre mais idoso entre os ati-
vos e dia 22 completará 81 anos
de vida.

Agenda Vocacional - Não
há atividades programadas da
PV para este mês, mas deixa-
mos um convite aos rapazes que
cursam o Ensino Médio para
participarem do Grupo de Ori-
entação Vocacional. Contato:
padre Ricardo, tel.: 3251-7191.

Equipe de Formação do
Seminário Diocesano S. José

Neste ano, os Padres Eudis-
tas concluímos os primeiros dois
anos de nossa presença na Dio-
cese de Santos. Vimos aqui con-
vocados pelo bispo diocesano, D.
Jacyr Francisco Braido, com a
missão delicada e desafiadora de
colaborar com a formação dos
futuros padres desta Diocese.

Depois deste período, a atual
Equipe de Formação vê oportu-
no consolidar e estabelecer com
a maior clareza possível o PRO-
JETO DE FORMAÇÃO do Se-
minário Diocesano São José.
PRINCÍPIOS

Certamente, como bem reco-
mendam a ciência pedagógica
moderna, a longa experiência
formativa da Igreja e o seu Ma-
gistério recente, é imprescindí-
vel organizar as atividades forma-
tivas do Seminário, a partir de um
plano educativo que especifique
os princípios orientadores e os recursos
práticos acerca das dimensões da
formação presbiteral, das eta-
pas do processo formativo, dos
critérios de discernimento,
acompanhamento e avaliação
dos formandos e dos atores da
formação. Tudo isto exige, como
fundamento necessário, uma ade-
quada compreensão sobre o que
é formar e para que formar.

É bem claro que “enquanto co-
munidade educativa, o Seminário deve obe-
decer a um programa claramente definido
que, como nota característica, tenha a uni-
dade de direção manifestada pela figura do
reitor e dos colaboradores, na coerência
com o regulamento de vida” (João Paulo
II, Dar-vos-ei pastores, No 61).
AGENTES

Depois do Vaticano II e ain-
da mais nos nossos dias, muitos
fatores provocaram sérias mu-
danças no processo de formação
presbiteral e nos principais ato-
res do mesmo processo:

§ A formação presbiteral
deixou de ser mera aplicação de
princípios e normas, historica-
mente consagradas como ‘recei-
tas’ e passou a ser entendida
como processo global, orgânico, pro-
gressivo e permanente.

§ O formador, até então visto
como executor de uma tarefa pre-
viamente estabelecida, é percebi-
do agora como um educador/pedago-
go que deve recriar sua identidade e
sua ação educativa, informando/for-
mando pela ciência pedagógica.

§ O formando, até então,
mero espectador, tornou-se pro-
tagonista principal de sua educação
e sujeito no processo educativo.

Depois destes dois anos de
convivência com os seminaristas
e tentando acompanhar o ritmo
formativo que encontramos, os
membros da Equipe de Forma-

Desafio 2005: o projeto de formação

ção percebemos que já é hora de
estabelecer, com a maior clareza
possível, o Projeto de Formação
do Seminário. Trata-se de um
instrumento simples, claro e di-
reto sobre a nossa compreensão
da obra da formação presbiteral
no contexto geral da Diocese de
Santos.
ENVOLVIMENTO

Esperamos envolver, no pro-
cesso, toda a comunidade forma-
tiva e algumas instâncias da co-
munidade diocesana. Sabemos
que o processo formativo ‘é, por na-
tureza, o acompanhamento de pessoas his-
tóricas, concretas, que caminham para a
escolha e adesão de determinados ideais de
vida. Precisamente por isso, a obra educa-
tiva deve saber harmonicamente conciliar
a proposta clara da meta a atingir, a exigên-
cia de caminhar com seriedade em direção
a essa meta, a atenção ao caminhante, ou
seja, ao sujeito concreto empenhado nesta
aventura. Isto vale não só relativamente à
pessoa singular, mas também relativamen-
te aos diversos contextos sociais e culturais
onde se encontram os Seminários e à dife-
rente história que tem cada um deles. Neste
sentido, a tarefa educativa exige uma con-
tínua renovação” (João Paulo II, Dar-
vos-ei pastores. No. 61).

Abordamos este assunto no
Jornal PRESENÇA DIOCESA-
NA porque consideramos que a
obra da formação presbiteral in-
teressa a todos. Por experiência,
sei que no povo há muitas ex-
pectativas e não pouco interesse
em que nosso Seminário forme
presbíteros íntegros, seguros da
sua vocação e preparados para
assumir com responsabilidades
as tarefas pastorais e os demais
aspectos de sua vida e sua mis-
são. É claro também que o povo
da Diocese que contribui tanto
com a formação dos seminaris-
tas através da CAMPANHA DO
CARNÊ e outras atividades es-
pera ver que no Seminário há um
trabalho sério e responsável di-
ante de uma tarefa delicada e
transcendental.

Peçamos a intercessão de São
José, Padroeiro do Seminário, e
de São João Eudes, sacerdote for-
mador e missionário, para que
este propósito possa ser desen-
volvido com eficácia para bem da
Igreja de Deus que peregrina da
Diocese de Santos.

Vocacionados da Diocese
de Santos participaram de um
dia de confraternização, no dia
7 de dezembro passado, na
Chácara do Rosário, em Suzano.

Os jovens estão sendo acom-
panhados pelo assessor diocesa-
no da Pastoral Vocacional, pa-
dre Ricardo de Barros Marques,
com a assessoria pedagógica dos
padres Antonio Baldan Casal (vi-
gário geral) e Claudenil Moraes
da Silva e ainda do seminarista
Isac Carneiro.

Esse grupo de vocaciona-
dos se prepara agora para uma
nova etapa de discernimento
vocacional: Seminário em Fa-
mília, no Seminário S. José.

Vocacionados: 2 da paró-
quia Santa Rosa de Lima/Gua-
rujá; 3 da Nossa Senhora Apa-
recida/Santos; 2 da São Vicen-
te Mártir/SV; 1 da S.Judas Ta-
deu/Cubatão; 1 da São Francis-
co de Assis/Cubatão; 2 da Nos-
sa Senhora da Lapa; Cubatão; 1
da São João Batista/Peruíbe.

Confraternização dos vocacionados

VOCAÇÃO

FORMAÇÃO

DOMINOTAS

O termo “dominotas” é uma ho-
menagem ao saudoso padre Lúcio
Floro, que sendo editor de um jornal
denominado “É  Domingo”, que cir-
culava na Região Orla, dava pequenas
pinceladas a respeito da Diocese cha-
madas “dominotas’.
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Pe. Claudenil, Pe. Baldan e grupo de vocacionados
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